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CARTA DE BUENOS AIRES

Os Representantes Governamentais dos países da ALADI, reunidos na cidade de
Buenos Aires para dar cumprimento á Declaracáo do Encontro de Mentevidéu, acorda
ram as bases para o inicio da Rodada Regional de Negociacáes e estabeleceram as
pautas políticas de cooperacio que regerio a mesma.

Ao analisar a situagio económica internacional e regional voltaram a consta
tar a persistIncia de fatores que dificultan o crescimento dos países da regiáj
que se vIem obrigados a aprofundar políticas de ajuste que motivam uma contraCio
cada vez maior da atividade económica e levam aos mais baixos níveis de intercám
bio regional dos últimos anos, tudo isso agravado pela aguda iliquideznaregiár.

Os baixos presos das exportagles regionais,especialmente a brusca queda dos
presos das matérias-primas, o elevadíssimo servico da divida externa,agravado pe
las altas taxas de juros,e as dificuldades para expandir e diversificar as expor
tagóes para os países desenvolvidos, devido ás persistentesbarreirasprotecionii
tas e as políticas de subsidios por estas aplicadas, sao os elementos centrais da
crise económica que enfrentamos países da ALADI.

A luz desta análise constatou-se a existIncia de uma firme vontade política
e de um consenso geral para iniciar amplas negociacóes económicas multilaterais
em forma imediata e a necessidade de utilizar todos os instrumentos que permitam
a nossos países aproveitar ao máximo sua capacídade de abastecimento de bens e
services.

Azpira-se que os países-membros da ALADI, busquem através de todos os meios
incrementar o comércio recíproco, como forma de superar a crise económica e so-
cial, evitando restringir suas compras no mercado regional como suceden no pas-
sado.

Os Representantes Governamentais coincidiram em que a Rodada RegionaldeNe
gociagóes deverg ter como finalidade lograr um renovado sistema preferencial
comércio e pagamentos aberto á participagáo dos países latino-americanos, deati
nado a reativar a economía da regato mediante a expansio de suas correntes co-
merciais e o fortalecimento de mecanismos de coopera*, particularmente para
Equador, Bolivia e Paraguai, levando em consideragio os problemasecondmicosori
ginados pela situagio de mediterraneidade destes dois últimos países.
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, Esse propósito se concretizará através de programas e de mecanismos que le

tanda en' canta o principio dOS tratamentos diferenciais, permitan':

Promover a criagáo de.novos fluxos de bens e servigos na regia() eum desvio em

sua direglo daqueles que atualmente provém de terceiros países e para os quais

os países..membros tasi uma oferta atual ou potencialmente competitiva, visando

un' maior abastecimento regional en' condices equitativas de intercambio.

Corrigir os desequilíbtios quantitativos e qualitativos do intercambio eos

mites da oferta exportável dos países-membros, mediante a expensa° do com&rcio
intra-regional.

Aperfeicoar os atuais mecanismos financeiros e de pagamentos e,se for necessá
riolestabelecer novas modalidades destinadas a favorecer o crescimento do c-o-
mércio intra-regional.

Promover e coordenar os mecanismos nacionais, subeiregionals e regionais de fi

nanciamento, garantias, seguros de crédito e resseguros das exportagoes com a

finalidade de coadjuvar ao incremento do comércio intra-regional.

Adotar delineamentos pata lograr acordos preferenciais en' mátéria de compras

do Estado, interambio compensado, produtos básicos e setvigos através de acor

dos de alcance regional ou parcial.

Estabelecer novas formas de complementacio ecoruimica.

8) Aprofundar e alcancar a máxima encálela dos mecanismos do sistemadeapoio aos
países de menor desenvolvimento econamico relativo estabelecido pelo Tratado
de Mentevidéu 1980.

Adotar compromissos para eliminar os obstáculos que limitan' a expansio do co
mércio regional, bem como sua diversificacio.

Adotar delineamentos para a instituigio de um programa de cooperagio e facili
tagio em matéria de transporte e comunicagaes para favorecer o comércio in
tra-regional através de acordos de alcance regional ou parcial.

Para alcancar esses objetivos adota-se como documento básico de trabalho o
projeto de agenda anotada, elaborado na Reuniio Preparatória, realizada em Monte
vidéu de 3 a 7 de marco último, contendo o enfoque e o alcance que conviria dar
a cada tema e que se apresenta como anexo 1.

As negocíacies se realizaría con base no respeito aos principios enunciados
no Tratado de Montevidéu 1980 e nas Resolucies adatadas pelo Conselho de Minis
tros das Relacies Exteriores e nelas serio utilizados todos os instrumentos pri
vistos nesse Tratado. As mesmas se realizario de acordo con procedimentos que ga
rantam sua transparincia e beneficios recíprocos para as partes envolvidas.

Os Representantes Governamentaís consideran a Rodada RegionaldeNegociacies
como un programa progressivo de avancos periódicos que permitirá ir reforcando
institucionalmente a Associacio e atingir os objetivosdeintegracio regional que
se propuseram os países-membros.
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Os Representantes Governamentais atribuem fundamental importancia á partici

palio dos setores empresariais dos países da área na Rodada Regional de 'Negocia

caes, motivo pelo qual serio adotados os mecanismos operacionais para que amesma

se concretize e seja alcangada a mobilizagio das forcas produtivas e dos operado

res econémicos em favor dos objetivos de negociacio visados.

Para o acompanhamento da Rodada Regional de Negociacées cria—se um Comité

de Coordenacio e Negociacées cujas funcées serio desempenhadas pelo Comité de Re

presentantes assistido por peritos governamentais e suas atividades se desenvoT

verso conforme estabelecido pelos procedimentos constantes do anexo 2.

Os Representantes Governamentais acordaram que qualquer outro país latino-

-americano no membro da ALADI tem o direito de se aderir, mediante negocialáo

conforme o estabelecido no Tratado de Montevidéu 1980, aos mecanismos resultan
tes da Rodada Regional de Negociac;es.

Os Representantes Governamentais dos países da
balboa na reuniáo da cidade de Buenos Aires, convén
do presente ano para examinar o andamento da Rodada
cujos efeitos o Comité de Coordenagáo e Negociagées
respondentes.

ALADI, ao culminar seus tra
em reunir-se no més de junhZ
Regional deNegociagGes, para
apresentará os relat6rios cor

7-            
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2. Proglama regional pare o tratamento e atenuagio dos desequilibrios do  in
tercambio

Tem como objetivo solucionar um dos problemas do processo de integra
cio e da expansio do comércio intra-regional. Parte da base de que a ate
nuacio significativa, por meio da expansio do comércio dos desequilíbriói
quantitativoa e de empasta°, melhorerí as expectetivesdospaíses-membros
e incentivarí sua participacao nas negociacaes comerciais e no procesen de
integracio.

ALADI/RE.RRN/I/dt 2

Pág. 5

//

ANEXO 1 

AGENDA ANOTADA PARA A 

RODADA REGIONAL DE NEGOCIACOES 

A. EXPANSIO E RECULACAO DO COMERCIO

1. Programa regional para a expansio do comércio reciproco 

Tem a finalidade de estabelecer um esquema regional e desenvolver ne

gociacóes bi ou plurilaterais dentro do mesmo, tendente a incrementar o in
tereambio intra-regional l segundo critérios e procedimentos que assegurem

efeitos iníciale rípidos e a participacio de todos os países-membros.

Nessas negociac5es se tomará como base, entre outros elementos de que
disponham os países-membros, a versio atualizada dos "projetos de negocia
eio" apresentados pela Secretaria-Geral, através dos quais se identifica;
oportunidades de comércio, baseadas na oferta efetiva dos paises-membros.

Para enes efeitos serio identificadas medidas específicas que permi
tem ampliar as exportacems dos países-membros com saldos comerciase desfa

PreferZnciatarifiria regional 

Serio negociados o aprofundamento gradual e significativo da prefería
cía tarifaría regional, a reducio das listas de excectles e o ajuste dos dr
versos elementos do Acordo de Alcance Regional respectivo, como forma de
reforcar a cobertura preferencial multilateral do intercambio intre-regip
nal.

. 	.
Eliminagio multilateral das restricoes nao-tarifarías 

Será estabelecido o procedimento para eliminar, mediante negociacaes,
todas as restric5es nio-tarifárias, sujeitando-se estritamente com o prazo
previsto pelo artigo segundo da Resolucao 5 (II) do Conselho de Ministros.

5. Normas regional., de regulacio do comércio 

Procurar-se-A o estabelecimento de normas regionais para a repleta°
das relalaes comerciaís entre os países-membros, com o propósito de dotar

intercambio intra-regional de um marco normativo que ()Urna segurana
transperincia acá operadores económicos da regido.
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a) Normas regionais de salvaguarda. Será negociado o estabelecimento de nor
mas gerais sobre cláusula de salvaguarda para incorporar ao Acordo de AT
cauce Regional sobre a preferancia tarifaría regional, que cumpririo a
fungao de normas complementares na matéria prevista no artigo 49 do Tra

Normas regionais de origen. Será negociado o estabelecimento de normas
regionais de origem, de acordo com o artigo 49 do Tratado de Montevidéu
1980.

Importaciíes do Setor Público. Serio definidas modalidades para promover

maior participagio dos fornecedores regionáis nas importasSes do Setor
Público.

Produtos básicos. Serio negociados os critérios para o estabelecimento

de mecanismos para promover e ordenar o intercambio de produtos básicos
e propiciar medidas de cooperacio nas áreas de sua produce° e comercia
lizagao.

Intercambio compensado. Serio negociados critérios para facilitaracele

bragao de acordos de comércio de contrapartida ou intercambio compensa
do.

f) Outros aspectos de regulacio do intercambio. Procurar-se-á identificar

as matérias que for conveniente regular em nível regional, em hinca() da

natureza e intensidade dos compromissos assumidos no ambito do Tratado

de Montevidéu 1980,e serio formuladas as propostas respectivas.

. COOPERA* E COMPLEMENTA* ECONOMICA

Programa regional de cooperagáo e complementacio econ6mica 

O objetivo visado é orientar as atividades de cooperacio económi
ca entre os países-membros para remover obstáculos que impecam suas prodU
piSes potenciais ou existentes de aceder aos mercadosdaregiio, compreenden
do: aspectos da producio, problemas de comercializagio, limitaciíes de orga
nizacio e capacidade de gesta() empresarial e requerimentos de financiamen
to das medidas de cooperacio.

Outrossim, serio identificadas propostas específicas tendentes a pro
mover urna complementagio efetiva, através de acordos que contemplem, entre
outros aspectos, co-investimentos, transferIncia de tecnologia,financiamen
to e condiciíes especiais de acesso recíproco aos mercados dos países-me;
bros participantes.

Transporte e comunicaq3es 

Baseado nas atividades que se desenvolvem na Associagio, será confor
mado un programa regional de cooperagio e facilitagio en matéria de trans
porte e comunicagoes para favorecer o comércio intra-regional, em cujo 1;
bito, serio negociados acordos de alcance regional ou parcial,entreos pa/
ses-membros e serio adotadas as resolugGes pertinentes pelos 6rgios da As-
sociagio.

tado de Montevidéu 1980.
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3. Servigos

Serio negociados os critérios para promover a celebrag go de acordos
de cooperaggo na área de servigos no ámbito da ALADI.

Dentro das matérias a serem consideradas estío, entre nutras, constru
ggo, servigos de consultoria, seguros, resseguros e servigos de comerciali
zagio.

C. COOPERAgIO FINANCEIRA E MONETARIA 

Mecanismos de cooperado financeira e monetária 

Serio aperfeigoados os atuais mecanismos de cooperagao financeira e
monetária da Associag go, para atender as necessidades que surjam do tres
cimento do intercambio intra-regional, em uma situagao de forte iliquidez
em divisas convertíveis.

Da mesma forma será atribuído ao financiamento do comércio intra-re-
gional um papel propulsor e orientador, de acordo com os requerimentos e
possibilidades resultantes das negociagSes que se levem a cabo para a ex-
pensó:o do comércio recíproco e para a atenuag go de seus desequilibrios. Pa
ra isto será negociado o estabelecimento de novos mecanismos, instrumen-
tos ou modalidades ou o enriquecimento do Acordo de Sio Domingos.

Financiamento das exportagóes intra-regionais 

Serio negociados programas e medidas para promover e coordenar os mecanismos nacionais, sub-regionais e regionais de financiamento das exporta
góes e elementos complementares, entre outros, garantias, seguro de crédT
to á exportagáo e os resseguros vinculados ao mesmo.

D. SISTEMA DE APOlO AOS PAÍSES DE MENOR DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO RELATIVO 

O objetivo consiste em incorporar a todos os programas e mecanismos que
compreenda o Sistema Preferencial de Comércio e Pagamentos um efetivo e espe
cial tratamento aos países de menor de senvolvimento económico relativo, esta
belecendo condigGes favoráveis para sua participach,de conformidade como 

disposto no Capítulo III do Tratado de Montevidéu 1980.

Acóes particulares 

Realizar-se-io negociacées e serio feitos todos os esforcos necessidospara alcancar os seguintes objetivos:

Enriquecer e aperfeicoar significativamente as listas de abertura de merca
dos,tanto nas normas como nos produ tos,visando sua eficácia.

Estabelecer condiciíes preferenciais para uma efetiva participaciodospaísesde menor desenvolvimento económico 
relativo no processo de integrado, risaagoesacaes que se empreendam no programa regional de cooperado e complementario

económica 
e no programa regional para o tratamento e atenuacao significad

va dos desequilibrios do intercambio.

ac
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— Acordar programas especiais de cooperacio para, entre outros aspectos:

Atenuacáo dos efeitos económicos que sobre o comércio exterior daBolívia

e do Paraguai origina sua situaláo mediterranea, nos termos da Resolucáo

8 (II) do Conselho de Ministros.

Promover a producáo e comercializacáo dos produtos origináriosdospaíses
de menor desenvolvimento econamico relativo e agSes concretas de coopera
cáo nas demais matérias fixadas nas Resoluciíes 4 do ConselhodeMinistros

da ALALC e 8 (II) do Conselho de Ministros da ALADI.

c) Fortalecimento do Fundo especial destinado a apoiar a realizacáodeproje

tos de desenvolvimento econamico e industrial, nos termos da Resolucáo
(II) do Conselho de Ministros.

//
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ANEXO 2 

PROCEDIMENTOS PARA A RODADA REGIONAL DE NEGOCIACOES 

O Comité de Coordenacio e Negociacaes realizará sua sessio de abertura em 16

de abril de 1986.

O Comité de Coordenacao e NegociacGes constituirá inicialmente quatro Subco

mitas específicos e os incumbirá dos temas da agenda que corresponderem:

Subcomité de Comércio e Cooperach Económica;

Subcomité de Servicos;

Subcomité de Pagamentos e Financiamento; e

Subcomité para sistema de apoio aos países de menor desenvolvimento económi
co relativo.

5. Subcomité de Transporte e ComunicagSes.

lar propostas para exame e decisáo do Comité de Coordenacáo e Negociacóes.
Os Subcomités deveráo estudar e avaliar os temas de sua competincia e formu

Será criado um Comité Empresarial que assessorará o Comité de Coordenacáo e
Negociacaes através dos mecanismos operacionais adotados para esses efeitos.

O Comité de Coordenacáo e Negociacóes da Rodada terá as seguintes atribui
caes:

Coordenar o funcionamento dos diferentes Subcomités e considerar os aspectos
instítucionais relacionados com a Rodada; e

Avaliar o andamento das negociacaes e resolver ou proporcionar as orientacaes
para a solugáo dos problemas concretos de negociacáo que se apresentemnosSub
comités.

A Secretaria-Geral desempenhará as funcaes de Secretaria do Comité de Nego
ciagaes e dos Subcomités específicos.

A formalizagáo dos resultados das negociageies será realizada mediante a subs
crich de Acordos de alcance parcial ou regionais e a adocáo de resolucaes pelos
órgáos da Associacáo que corresponder.

O Comité de Coordenagáo e Negociagaes apresentará, antes de 30 de setembro
de 1986, á consíderacáo dos Governos um relatório referente ao desenvolvimento
das negociag¿es. O Conselho de Ministros será convocado pelo Comité de Represen
tantee durante o presente ano.
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